
As silagens têm sido largarrente uti-
lizadas na pecuária de leite ou de corte..>
e, reconhecidarrente, o milho é a planta
que proporciona as melhores silagens.
Todavia o alto custo do cereal tem levado
pecuaristas a lançarem mão de outras

plantas forrageiras, como é o caso do sor-
go sacariano e mesmo do capiln elefante.

O capiln elefante tem sérias
restrições para ensilagem na época em que
o mesmo se apresenta cem elevado teor de
nutrientes. O elevado teor de umidade nes-
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RESUMO: Foi desenvolvido no Instituto de Zootecnia em Nova Odessa, SP, um experi-
mento para avaliar a produção de matéria seca e o valor nutritivo da silagem de sorgo sa-
carino BR-501 e de Coix lacríma Job. variedade Tailandesa. Foi registrada para o sorgo
uma produção de matéria seca de 9,45 t/ha, a qual foi mais elevada (P < 0,05) que a do
coix, com 6,42 t/ha. O teor de proteína bruta na matéria seca apresentado pelo coix
(6,97%1. foi mais elevado (P < 0,05), que o do sorgo (5,06%), A silagem de sorgo
revelou 47,44% de matéria seca digestível; 59,83% de nutrientes dlqestfveis totais: 45,44
g/kg 0,75 de consumo de matéria seca e 27,15 9 NDT Ikg 0,75 para valor nutritivo e foi
significativamente (P < 0,05) superior nessesparâmetros estudados à silagem de coix
que apresentou 32,78% de matéria seca dlqestrvel, 45,09% de nutrientes digest(veis
totais, 21,73% g/kg 0,75 de consumo de matéria seca e 9,86 9 NDT/kg 0,75 de valor
nutritivo. A silagem de coix apresentou um teor mais elevado (P < 0,05) de proteína
bruta dlqestfvel do que a silagem de sorgo.
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te período, geralmente, ocasiona a
obtenção de silagens de baixa qualidade. O
pré-murchamento contorna este problema,
todavia, inviabiliza a produção de silagem
de maneira econômica.

O sorgo tem dado bons resultados no
processQ de ensilagem e dentre as varieda-
des utilizadas caro forrageiras, as que
maí.s têm se destacado são as sacarinas.

Quanto à produção de matêr ia seca,
PEDREIRA (1970/71), BANZAITO(1972), CONDt':
(1977), SEIFFERT et alii (1977), COELHO &
SCHAFFERr (1979), COELHO (1983) eVALENl'E
et alií (1984), observaram em exper'Í.trentos
com cultivares de sorgo, produções de 11 a
29 t de IMtéria seca por hectare.

Com referência ao valor raitr í.tivo,
BOIN et al ii (1968) e MELOIT'I et alii
(1968), encontraram para silagens de sorgo
testadas cem ovinos, teores de 60,20 e
62,00% de nutrientes digestíveis totais na
matér-ia seca, respectivarrente. Os nesrros
autores obt iveram teores de 1,04 e 1,63%
para proteína digestível na matéria seca
daquelas silagens.

Com respeito ao coix, a literatura
sobre produção e utilização do nesno caro
forrageira para obtenção de silagem é me-

nos abundante que a referente ao sorgo,
Entretanto .BCX;DAN (1977) cita Derbal et
alii (1959) que relatam produções de 45 a
53 t de IMtéria verde por hectare e afir-
mam que pode produzir silagens de boa
qualidade. YOSHIDA et alii (1983), em
experimento com ensilagem do coix em
vários estádios de IMturidade, verificaram
que o conteúdo de carboidratos solúveis da
planta aumentou cem a IMturidade da treSIM
e que a silagem de boa qualidade era obti-
da quando as senent.es estavam no ponto
leitoso ou passando a· farináceo, IMS
observaram baixa palatabilidade cem car-
neiros. KUMAI et alii (1983) encontraram
67,4% de umidade, 3,9 de pH, 5,4% de pro-
teína bruta, 2,3% de proteína digestivel e
43, 1% de nutrientes digestíveis totais em
silagem de coix.

O objetivo deste trabalho foi de
avaliar a produção de IMtéria seca de coix
e de sorgo sacarino para a obtenção de
silagem, bem caro o valor nutritivo das
silagens produzidas.

MA1ERIAL E MÉ'IDoos

O plantio das forrageiras foi reali-
zado em área do Instituto de Zootecnia em
Nova Odessa, em solo classificado caro La-
tossolo Verrrelho Escuro Orto.

As forrageiras utilizadas
Sorgh1Jlllvulgare Pers. cv. BR-501
lacrima Job. varo Tailandesa.

foram:
e Coíx

O plantio foi realizado em 17 de
dezembro de 1986, utilizando-se uma densi-
dade de serreadura de 15 a 20 serrentes por
tretro linear, em linhas distantes entre si
de 0,90 netros, Caro adubação de plantio
foram aplicados 300 kg/ha da fórmula
4-14-8 e quarenta dias após o plantio foi
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realizada urna cobertura cem sulfato de
amJneo à base de 40 kg de nitrogênio/ha.
Cada parcela media 560 m2 e empregou-se o
delineamento inteiramente casualizado, cem
seis repetições.

A colheita foi realizada quando as
forrageiras apresentavam teor de matéria

..

seca próxÍmo de 30%. A colheita foi reali-
zada cem ensiladeira acoplada ao trator.

As silagens foram confeccionadas em
banbonas plásticas de 200 litros e foram
avaliadas pelo nétodo clássico de coleta
total de fezes, ut í.l izando-se quatro
ovinos por tratamento, em delineameqto 1n-
teiramente casualizado.

RESULTADOSE DISCUSSÃO

Produção de matéria seca

o quadro 1 nostra as nédias de pro-
dução de matéria seca, de proteína bruta e
os teores de proteína bruta e de matéria
seca do sorgo e do coix.

Pode-se verificar pelo quadro 1 que
o sorgo produziu maior quantidade de maté-
ria seca que o coix (p < 0,05). Contudo
deve-se ressaltar que a produção de maté-
ria seca do sorgo nesse experimento foi
menor que aquelas verificadas nos traba-

lhos de PEDREIRA ( 1970/71) , BANZATIO
(1972), CONDE(1977), SEIFFERT et alii
(1977), COELHO& SCHAFFERr(1979), COELHO
(1983) e VALENTEet alii (1984).

Quanto à quantidade total de
proteína bruta por área, pode-se notar
(quadro 1), que não houve diferença signi-
ficativa (p 7 0,05), para as forrageiras
testadas, mas foi encontrada diferen)a
significativa (p < 0,05) para o teor de

Quadro 1. Produções de matéria seca (MS) e de pro-
teína bruta (PB), teores de proteína
bruta e de matéria seca das silagens es-
tudadas (médias de 6 repetições)

Forrageiras PB PB MS

t/ha kg/ha %

Sorgo 9,45a

Coix 6,42b

CV (%) 10,2

477a 5,06b 29,98

477a 6,97a 27,37

17,2 11,8

Médias seguidas de letras diferentes, na vertical
diferem entre si pelo método de Tukey (P < 0,05)
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proteína bruta (quadro 1). Por outro la-

do, o teor de proteína verificado para o
sorgo (5,06%) foi menor que aqueles obser-
vados por PEDREIRA(1970/71) con outras
variedades dessa espécie. Já o teor' de
proteína bruta verificado para o coix
(6,97%) foi maior que aquele registrado
por KUMAIet alii (1983).

Comrelação ao teor da matéria seca,
não foi efetuada análise estatística,
porque foi estabelecido previarrente, que
cada forrageira seria colhida quando as
mesmas apresentassem teor próxírro de

30%. Para O sorgo este teor ocorreu 166
dias após o plantio e, para o coix, 213
dias.

Valor nutritivo da silagem

As silagens foram suplementadas can
nitrogênio para suprir as necessidades em
~trogênio degradável, para o pleno Jesen-
volvírrento da flora do rúran, Esta neces-

sidade foi calculada tomando-se por base
um valor de 57% para nutrientes digestí-
v~is totais das silagens, e correspondeu a
aproxirnadarrente25% do nitrogênio ofereci-
do na dieta.

o quadro 2 nostra as nédias dos
teores de matéria seca digestível, pro-
teína bruta digestível, nutrientes diges-
tíveis totais, consurro de matéria seca e
valor nutritivo de silagem do sorgo e
coix.

Pode-se verificar pelo quadro 2 que
o sorgo apresentou um teor de matéria seca
digestível mais elevado que o coix (p <
0,05), contudo o teor registrado pelo sor-
go, no presente experimento, foi menor que
os teores obtidos por OOINet alii (1968)
e MELaITI et alii (1968), can outras
variedades de sorgo. Isto, provavelmente,
ocorreu devido ao estádio de maturação
mais adiantado do sorgo, no presente tra-
balho. Também, chama a atenção o baixo

teor de matéria seca digestível apresenta-
do pela silagem de coix.

Quanto à proteína bruta digestível
(quadro 2), observa-se que a silagem de
coix apresentou um teor mais elevado que a
silagem de sorgo (p (0,05). Emboratenha
.sido efetuada a suplementação can nitrogê-
nio, para garantir o nitrogêni~ degradável
necessar~o, esta diferença deveria persis-
tir, mesrro sem a suplementação, uma vez

Quadro 2. Matéria seca digestíve1 (MSD), proteína bruta digestível
(PBD), nutrientes digestíveis totais (NDT), consumo de
matéria seca (CMS) e valor nutritivo (VN) das silagens
estudadas (médias de 4 repetições)

Silagens MSD

% --------

CMS VN
(g/kgO,75) (g NDT/kgO,75)

Sorgo 47,44a 2,95b 59,83a 45,44a 27,15a

Coix 32,78b 5,00a 45,09b 21,73b 9,86b
CV (%) 6,1 5,1 4,9 7,1 7,5

Médias seguidas de letras diferentes, na vertical diferem entre si
pelo teste de Tukey (P < 0,05).
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que o nível de suplerrentação foi de 25,2%
oara a silagem de coix e de 26,3% para a
silagemde sorgo.

Deve-se ressaltar ainda, can refe-
rência à suplenentação de nitrogênio
degradável, que o efeito na digestibilida-
de da matéria seca teria sido muito peque-
no ou nulo se considerar o baixo teor de
matéria seca digestível, mesmo para a si-
lagem de sorgo.

Com referência ao teor de nutrientes
digestíveis totais (quadro 2), nota-se que
a silagem de sorgo apresentou um teor mais
elevado, (p < 0,05), que a silagem de
coix. Para a silagem de sorgo, o teor re-
gistrado foi próximo aos observados por
BOIN et alii (1968) e MELOITI et alii
(1968). Contudo, cabe ressaltar que o bai-
xo teor observado para a silagem de coix
(45,09%) é um pouco mais elevado que o
observado por KUMAI et alii (1983) , que
encontraram 43, 1%.

Verifica-se pelo quadro 2, que a si-
lagem de sorgo foi mais consumida, (p <

0,05), do que a silagem de coix. Isso está
de acordo com YOSHIDA et alii (1983) que
observaram uma baixa aceitabilidade da
silagem de coix pelos ovinos. Entretanto,
deve-se registrar a grande diferença no
COUSUlOO, uma vez que o constam de matéria
seca dos ~inos alimentados can a silagem
de sorgo foi 52% superior ao apresentado
pela silagem de coix.

Can referência ao valor nutritivo
(quadro 2), observa-se que a silagem de
sorgo mostrou um valor bem mais elevado (p
~ 0,05) que aquele apresentado pela sila-
lagem de coix. Mais uma vez chama a aten-
ção o valor extremamente baixo registrado
para a silagem de coix, o qual é reflexo
do baixo teor de nutrientes digestíveis
totais e do baixíssirno consUIIDde matéria
seca apresentado por esta silagem, o valor
nutritivo calculado a partir dos dados de
BOIN et alii (1968), para sila,~ de sorg~
foi em torno de 21 g NDI'/kg0, , o qual é
relativamente menor que o registrado neste
trabalho.

SUMMA RY: J'his trial was conducted at the Instituto de Zootecnia in Nova Odessa, SP,
to evaluate the drv rnatter yield and the nutri tive value of silages sweet sorghum BR-501
and Coíx lacríma Job. varo Tailandesa. Sorghum had greater (P < 0.05) yield (9.45 tI
ha) than coix (6.42 t/ha). The crude protein percentage of coix (6.97%) was higher (P <
0.05) than the one of sorghum (6.60%1. Sorghum silage had better nutritive value than
coix silage. Sorghum silage had 47.44% of digestible drv matter: 59.83% of total digesti-
ble nutrients; 45.44 g/kg 0,75 of dry matter intake and 27.15 9 TDN/kg 0.75 as nutritive
value, whereas coix silage showed 32.72% of digestible dry rnatter, 45.09% of total
digestible nutrients, 21.73 g/kg 0,75 of dry matter intake and 9.86 9 TDN/kg 0/75 as
nutritive value. The coix silage had higher (P < 0.05) digestible crude protein than
sorghum silage.

Com base nos dados obtidos no
presente trabalho, conclui-se que o sorgo
BR-501 foi superior ao coix tanto em

COOCLUSÃO

produção de matéria seca como em valor nu-
tritivo da silagem.
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